


A prática “Arte, Memória e Justiça” transforma espaços
institucionais do TJAM em ambientes de arte, reflexão e
promoção da equidade racial. Iniciada em 2023, a iniciativa foi
ampliada em 2024 com a exposição “Pretoberâncias”,
reunindo obras de artistas negros(as) amazonenses em
parceria com o Coletivo Arte Ocupa.
A experiência alia arte, representatividade e educação em
direitos humanos, promovendo visibilidade, pertencimento e
enfrentamento às discriminações no Judiciário, em um
modelo simples e replicável por outras instituições.











ALINHAMENTO COM A
RESOLUÇÃO CNJ Nº 519/2025
A prática “Arte, Memória e Justiça” contribui diretamente para a promoção da equidade racial no Poder
Judiciário, em consonância com os eixos da Resolução CNJ nº 519/2025, ao utilizar a arte como
ferramenta de sensibilização, diálogo e valorização das culturas afro-brasileiras.
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T E R R I T Ó R I O S  
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J U S T I Ç A

A ARTE 
TAMBÉM 
É JUSTIÇA

EQUIDADE RACIAL

Contribui para a promoção da equidade
racial no ámbito do Judiciário,
sensibilizando magistrados(as),
servidores(as) e o público em geral
sobre as questões étnico-raciais.

LETRAMENTO E
CONSCIENTIZAÇÃO

Ao abordar temas como racismo
estrutural e identidade negra, a
exposição promove o letramento racial e
incentiva o respeito à diversidade.

AMBIENTE INSTITUCIONAL
INCLUSIVO

Transforma o espaço institucional do
TJAM em um ambiente mais plural,
inclusivo e acolhedor, fortalecendo a
cultura de respeito e de não
discriminação.

Democratiza o acesso à arte e ao
espaço institucional, permitindo a
participação de diferentes segmentos
da sociedade e ampliando o diálogo
sobre direitos humanos.

OTIMIZAÇÃO
DE RECURSOS

Utiliza de forma eficiente os recursos
institucionais, por meio de parcerias
estratégicas e articulação interna,
viabilizando uma ação de alto impacto
com baixo custo.

Trata-se de um modelo simples e
replicável, que pode ser adaptado por
outros tribunais e instituições
interessadas em implementar ações
voltadas à equidade racial por meio da
arte e da cultura.

“Arte é também política pública.”

A R T E  -  R E P R E S E N T A T I V I D A D E  -  I N C L U S Ã O  -  D I R E I T O S  H U M A N O S

COMISSÃO DE PREVENÇÃO
E EMPREENDIMENTO AO ASSÉSIO
MORAL, SEXUAL E DISKRIMINAÇÃO

ACESSO À CULTURA REPLICABILIDADE







assedioediscriminacao@tjam.jus.br

https://www.tjam.jus.br/index.php/
cpeamsd/inicio
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